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5Fonte: Markestrat com base em Annals of Internal Medicine e Obesity Science & Practice.

Por muito tempo algumas organizações médicas e científicas 
insistiram que a carne vermelha era ruim para a saúde...

Em estudo publicado em uma das revistas médicas mais influentes do mundo, 

cientistas reavaliaram diversas pesquisas com dados de mais de 6 milhões de pessoas 

e concluíram que os resultados são de proporções muito pequenas para aferir 

qualquer problema de saúde. Ou seja, a certeza da evidência dos possíveis efeitos do 

consumo de carne vermelha e o desenvolvimento de câncer e de doenças do coração 

é muito baixa e que, por isso, são necessárias novas pesquisas sobre o assunto.
https://www.acpjournals.org/doi/10.7326/m19-2620 

doi: 10.1002/osp4.118

Pesquisa conduzida pela Universidade do Colorado demonstrou que comer carne 

bovina magra quatro ou mais vezes por semana, como parte de uma dieta saudável 

combinada com atividade física, é tão eficaz quanto outras opções de proteína e 

pode melhorar o potencial de perda de peso, a composição corporal e auxiliar a 

saúde do coração. Este estudo é mais um entre diversos que demonstram que a 

carne bovina magra pode fazer parte de padrões de alimentação saudáveis.

já usado

https://www.acpjournals.org/doi/10.7326/m19-2620
https://dx.doi.org/10.1002%2Fosp4.118


6Fonte: Markestrat com base em dados secundários.

Médicos cardiologistas apontaram que os excessos em geral não são bons para a saúde, mas que o consumo da 

carne vermelha nunca foi proibido e que o ideal seria evitar carnes com alto teor de gorduras.

Alguns nutrólogos afirmaram que a carne é muito importante para o nosso corpo por ser fonte de proteína. 

Além disso, ela contém vitaminas que não são encontradas em outros alimentos e por isso não tem substitutos.

Oncologistas constataram que não existe nenhum trabalho científico revelando que quem come carne vermelha 

tem mais ou menos doenças cardiovasculares. Isso é apenas uma convicção que não é baseada em evidências.

Nutricionistas relembraram que os cortes das carnes são elaborados há mais de 20 anos para obterem partes 

mais saudáveis, o que não oferece riscos a saúde.

...no entanto, diversos especialistas em saúde trouxeram outras 
perspectivas em relação ao consumo da proteína...



...e observaram que a ingestão de carne pode ser um fator que 
auxiliou a nossa evolução, além de ajudar na prevenção de anemia

7Fonte: Markestrat com base em Nature e Nutrition Advance.

Uma pesquisa publicada na 

revista Nature relevou que 

uma dieta rica em 

proteínas foi decisiva para o 

desenvolvimento do 

cérebro, que exige muitos 

nutrientes.

Fonte de ferro e 

vitamina B12: dois 

nutrientes que, caso 

estejam em falta no 

organismo, causam 

anemia.

Além disso, o processamento e o 

cozimento da carne possibilitaram 

a redução da mastigação que induziu

a evolução de características modernas como boca e dentes 

menores, permitindo o aumento no tamanho do cérebro.   

https://doi.org/10.1038/nature16990

É importante ressaltar que nenhum alimento sozinho é capaz 

de atender todas as nossas necessidades nutricionais. Dessa 

forma, uma dieta equilibrada, composta de carnes, verduras, 

cereais, frutas, leite e derivados, consumidos com moderação, 

é o melhor caminho.

NORMAL              ANEMIA

já usado

https://doi.org/10.1038/nature16990
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9Fonte: Markestrat com base em Embrapa.

1
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2
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PROTEÍNA
Faz parte de todos os tecidos e é 

fundamental para manutenção de 

energia do corpo e para o sistema 

imunológico.

FERRO 
Participa do transporte de oxigênio. Na 

carne é encontrado em forma 

mais facilmente absorvida pelo 

organismo e ajuda na absorção do ferro 

menos disponível em outros alimentos.

VITAMINAS 
Principalmente do complexo B - como a 

B12 - que é responsável pela produção de 

glóbulos vermelhos e funcionamento do 

sistema nervoso. 

ZINCO 
Importante no sistema imunológico e 

indispensável para o funcionamento de 

várias enzimas. A carne bovina é a 

segunda maior fonte desse nutriente.

A carne bovina é rica em diversas substâncias fundamentais ao 
nosso organismo...
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• Atua no metabolismo e participa da 

formação óssea e dentária. 

FÓSFORO 

COLÁGENO

• Importante na formação e 

manutenção de tecidos como 

músculo e pele.

• Fundamental na formação dos ossos e 

dentes e no funcionamento dos nervos 

e dos músculos

MAGNÉSIO
SELÊNIO

• Atua em conjunto com uma 

importante enzima antioxidante do 

sistema imune, reduzindo assim o 

envelhecimento precoce de células e 

tecidos.

... além de ser fonte de importantes elementos relacionados ao 
bom funcionamento do corpo humano    

Fonte: Markestrat com base em Embrapa e Nutrition Advance.
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Um case muito interessante para contribuir na elaboração dos 
conteúdos é o “comendo bem, carne também faz bem” da ABIEC

Fonte: Associação Brasileira das Indústrias Exportadores de Carnes (ABIEC).
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13Fonte: Markestrat com base em Embrapa e Canal Rural.

A carne bovina desempenha um importante papel na 
funcionalidade do nosso corpo...

1

2

3

4

Formação de tecidos, regeneração e reposição de células

Alto valor biológico (AVB)

Perfis de gordura benéficos

Colesterol

Possui aminoácidos que são essenciais para nosso metabolismo e não podem ser sintetizados pelo nosso organismo, portanto 
devem ser obtidos através da alimentação. 

A carne vermelha contém esses aminoácidos essenciais em proporções adequadas (70 – 80%) para uma eficiente absorção e 
aproveitamento do organismo. E por conta disso, apresenta alta digestibilidade que gera um período de saciedade mais 
duradouro. 

Para animais criados em pastagem, a carne bovina possui perfis de gordura benéficos a saúde, incluindo o ômega 
3. Necessário para o funcionamento fisiológico e atua no processo de absorção das vitaminas A, D, E e K. 

É constituinte da membrana celular e é utilizado para sintetizar vitamina D, hormônios e sais biliares. A quantidade de colesterol 
encontrada na carne é da ordem de 70 a 90 miligramas/100 gramas de carne cozida e não existe diferença significativa entre os 
níveis encontrados em carnes de frango, suína ou de peixes. 



14Fonte: Markestrat com base no blog Tua Saúde.

...e contém altos níveis de proteína em pequenas porções quando 
comparada a outros alimentos 

FEIJÃO

PROTEÍNA CALORIAS 

SOJA

OVO

CARNE 
VERMELHA

25 g 280 kcal 

25 g 345 kcal 

ERVILHA 25 g 254 kcal

25 g 287 kcal

25 g 154 kcal95 g

403 g

192 g

200 g

379 g
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Além da carne, o abate de bovinos possibilita a fabricação de muitos 
outros produtos. Quase todas as partes do animal são aproveitadas...

Fonte: Elaborado por Markestrat com base em ABIEC.

Medicamentos Cordas de Instrumentos Fixador de Batons

Cordas de Raquete Creme Anti-idade Enzimas e Hormônios

Órgãos 
Internos 

e Cérebro

já usado
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...para a produção de itens que vão desde cosméticos e medicamentos 
até produtos de beleza, vestuário e outros alimentos que não a carne

Fonte: Elaborado por Markestrat com base em ABIEC.

Óleos e Lubrificantes Fogos de Artifício Sabão e Sabonetes

Amaciantes Velas Perfumes

Gorduras 
Animais

já usado
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Além de órgãos e componentes internos dos animais, os chifres, ossos 
e cascos também são utilizados na produção de diversos produtos...

Fonte: Elaborado por Markestrat com base em ABIEC.

Filmes Fotográficos Grampos de Cabelo Ecoplástico

Peças de Porcelana Comida para Pets Peças de Xadrez

Ossos, 
Cascos e 
Chifres

já usado



19

...e do couro, são produzidos os mais comuns em nossa rotina, 
especialmente peças de vestuário, como cintos, botas e bolsas

Fonte: Elaborado por Markestrat com base em ABIEC.

Gelatinas Remédios Bolas

Itens de Vestuário Doces Adesivos

Pele e 
Couro

já usado
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Alguns cortes são bastante indicados não apenas pelo sabor, mas 
também pelo baixo teor de gordura e elevado índice nutricional...

Fonte: Markestrat com base em ABIEC, Nutrição Diária, entrevista com especialistas e dados secundários.

FILÉ MIGNON
Por ser um corte localizado na região do 
traseiro dos bovinos, o file mignon possui uma 
quantidade muito pequena de gordura.

ALCATRA
Além de ser macia, a alcatra também possui 
um baixo teor de gordura localizada, sendo 
uma boa indicação para o churrasco.

LAGARTO
O lagarto é uma carne mais espessa, 
considerado um corte com fibras longas, além 
de também apresentar baixo teor de gordura.

MAMINHA
A maminha é uma ótima indicação pela sua 
suculência e também pela textura da carne. É 
um corte originado da alcatra.

PATINHO
Uma ótima indicação quando falamos de uma 
dieta proteica. Cada 100 gramas do patinho 
possui em média 44g de proteína.

COXÃO DURO
O coxão duro é um corte que apresenta 
fibras mais longas e rígidas, além da gordura 
estar centralizada na parte externa do corte.

COXÃO MOLE
O coxão mole, por sua vez, é um corte mais 
macio, com fibras curtas, perfeito para 
preparo assado ou com cozido em molho.

MÚSCULO
Tendo a maciez como principal característica, 
o músculo é outro corte que quase não 
apresenta gordura em sua composição.

já usado
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...além disso, se atentar as formas de preparo é também bastante 
importante para um consumo mais saudável da carne bovina

Fonte: Markestrat com base em dados secundários.

Carne Assada no Forno

De maneira geral, o preparo da carne no forno é uma das formas mais saudáveis para o consumo humano. Além de preservar as 
características nutricionais da carne, não exige componentes adicionais para o cozimento da proteína.

Carne Cozida ou 
EnsopadaOutra forma bastante comum e positiva para a saúde humana é o cozimento da carne. O principal fator positivo desse processo é a 
manutenção das vitaminas do complexo B, que não são solúveis na água utilizada para o preparo.

Preparo na Grelha ou 
ChurrasqueiraForma preferida dos brasileiros e boa opção para saúde. No entanto, especialistas 
alertam para evitar o excesso de cozimento, que pode ser prejudicial.

Carne na Frigideira

O preparo da carne como fritura é um dos menos recomendados, apesar 
de a adição de água em detrimento do óleo, ser uma alternativa.
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Outro case da ABIEC que pode contribuir para elaboração de conteúdos 
e dicas de preparo da carne é o “churrasco de responsa”

Fonte: Associação Brasileira das Indústrias Exportadores de Carnes (ABIEC).
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Em 2021, o consumo global de carne bovina deve ser superior a 60 milhões 
de toneladas, as quais serão ingeridos por habitantes em diversas regiões

Fonte: Markestrat com base em USDA e ONU. Estimativas da ONU em 2020.

País Consumo Total
(Mil Toneladas)

População*
(Milhões de pessoas)

Consumo Per Capita
(Kg/Hab./Ano)

Estados Unidos 12.520 331,0 37,82

China 10.080 1.439,0 7,00

Brasil 7.735 211,0 36,66

União Europeia 7.695 494,8 15,55

Índia 2.625 1.380,0 1,90

Argentina 2.344 45,19 51,87

México 1.915 128,93 14,85

Paquistão 1.766 220,89 7,99

Rússia 1.683 145,93 11,53

Japão 1.305 126,47 10,32

TOP 10 CONSUMIDORES DE CARNE BOVINA EM 2021
Estimativa do USDA em abril de 2021

Total Global: 60,04

Se considerarmos um consumo per capita de 20 kg 
por habitante no ano, esse volume é suficiente 

para alimentar cerca de 3,0 bilhões de pessoas.

já usado
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O mapa com os principais consumidores da carne bovina no mundo 
nos dá uma noção da importância da proteína na alimentação global

8,0 à 12,0 mi de tons

4,0 à 8,0 mi de tons

1,0 à 4,0 mi de tons

500 mil à 1,0 mi de tons

Fonte: Markestrat com base em USDA.

já usado
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E nos quatro países com maior consumo per capita, a cultura é um 
aspecto decisivo para o comportamento de consumo da população

Fonte: Markestrat com base em dados secundários.

Argentina
Com uma população apaixonada 
por práticas como o churrasco e as 
confraternizações, a Argentina é o 
maior consumidor per capita de 
carne bovina no mundo, se 
destacando principalmente pela 
qualidade da carne e genética 
animal de referência.

Austrália
Com uma forte influência das 
culturas inglesas e norte 
americana, a população da Austrália 
tem em sua gastronomia a carne 
bovina como um dos principais 
alimentos. Os hamburgueres, tortas 
recheadas e até mesmo o churrasco 
também fazem muito sucesso por lá.

Estados Unidos
Os norte-americanos, por sua vez, 
cultivam tradições que vem desde 
o campo. O maior produtor e 
consumidor global de carne bovina, 
possui diversos tipos de alimentos 
que contém a proteína animal, 
especialmente os hamburgueres e 
alimentos em fast foods.

Brasil
No Brasil, a paixão por churrasco 
move gerações e é, talvez, o 
movimento sociocultural que mais 
caracteriza o país. De fato, o 
brasileiro é apaixonado por 
carnes, e tem cada vez mais 
experimentado carnes com cortes 
nobres e de diferentes raças.

01

02

03

04

já usado
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INDICADORES DE MERCADO



Abate de Bovinos: Global e Brasil

30
Fonte: Markestrat com base em USDA e MAPA.
* Dados do MAPA, de acordo com o monitoramento do SIPAs/DFAs para os frigoríficos registrados. Volume total pode ser maior com o fechamento do mês.

ABATE DE BOVINOS NO MUNDO
Em milhões cabeças por ano

ABATE DE BOVINOS NO BRASIL
Em milhões de cabeças nos últimos três meses e anos

De acordo com os dados mais recentes 

divulgados pelo USDA, a projeção para 

o abate global de bovinos em 2021 

permanece nos 235,4 milhões de 

cabeças, 1,17% maior que o registrado 

pela organização para 2020. 

Lembrando que o valor é 2,31% menor 

que 2019; face a recuperação do 

rebanho, ainda em andamento.

Projeção do USDA.
Última atualização 
realizada em 25/03.

2019 versus 2021 -2,31%

2020 versus 2021 +1,17%

Em fevereiro de 2021, segundo o SIF, 

foram abatidas apenas 253 mil 

cabeças de bovinos no Brasil, uma 

queda de quase 90% na comparação 

anual, e de mais de 83% em relação a 

janeiro. O resultado reflete o grave 

problema de oferta de animais 

prontos para abate no Brasil, já 

caracterizado nos meses anteriores.

Atualização 
em 24/03.

Acumulado de 2021 1,763

Fevereiro 2021 x Janeiro 2021 -83,2%

Fevereiro 2021 x Fevereiro 2020 -85,6%



Abate de Bovinos: Estados Unidos e Austrália

31Fonte: Markestrat com base em USDA (Estados Unidos) e MLA (Austrália).

ABATE DE BOVINOS NOS ESTADOS UNIDOS
Em milhões de cabeças

ABATE DE BOVINOS NA AUSTRÁLIA
Em milhões de cabeças – adultos

Janeiro à Setembro 2020 7,17

4° Trim. x 3° Trim. 2020 -10,2%

4° Trim. 2019 x 4° Trim. 2020 -18,1%

Nos Estados Unidos, o volume de 

abate de bovinos em janeiro foi 

próximo de 2,7 milhões de cabeças; 

uma média abaixo dos dois anos 

anteriores e também inferior ao mês 

de dezembro. Ainda assim, o país 

norte-americano conseguiu registrar 

um volume relevante frente à 

realidade de outros países.Na Australia, em virtude do registro 

trimestral dos abates pelo Meat & 

Livestock Australia (MLA), as parciais 

apresentadas na coleção anterior 

foram mantidas. Cabe ressaltar que no 

último trimestre de 2020, os 

Australianos registraram o menor 

volume de abate entre todos os 

trimestres de 2021 e dos 2 anos 

anteriores no registro.

Acumulado de 2021 2,69

Janeiro 2021 x Dezembro 2020 -1,46%

Janeiro 2021 x Janeiro 2020 -5,61%



Exportações de Carne Bovina: Global e Brasil

32Fonte: Markestrat com base em USDA e MAPA (Agrostat).

EXPORTAÇÕES GLOBAIS DE CARNE BOVINA
Em milhões de toneladas

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE BOVINA
Em mil toneladas

19,15% 
do Global

17,12% 
do Global

- % 
do Global

Projeção do USDA.
Última atualização 
realizada em 24/03.

2021 versus 2019 -0,11%

2021 versus 2020 +2,47%

2021 versus 2019 -

2021 versus 2020 -

Dados acumulados 
com o volume 
exportado em 
janeiro e fevereiro de 
2021.

Nas exportações globais, as projeções 

do Departamento de Agricultura 

Americano para 2021 seguem em 

10,76 milhões de toneladas de carne 

bovina; leve queda em comparação a 

2018, mas 2,5% maior que o ano 

passado. Em 2021, o volume adicional 

comercializado entre países deve ser 

em torno de 260 mil toneladas.
Em fevereiro de 2021, foram 

exportadas 123,54 mil toneladas de 

carne bovina pelo Brasil, segundo o 

MAPA. O valor é 5,7% menor que as 

130,96 mil toneladas de fevereiro de 

2020, e 2,1% também menor que o 

registrado em janeiro de 2021. Com 

isso, o Brasil exportou cerca de 250 mil 

toneladas até o momento em 2021.



Exportações de Carne Bovina: Brasil

33
Fonte: Markestrat com base em Mapa (Agrostat).
* Acumulado de janeiro e fevereiro de 2021.

PRINCIPAIS COMPRADORES E DESTINOS DA CARNE 
BOVINA BRASILEIRA EM 2021*

Em milhões de US$

50%

12%

4%

3%

3%

28%

País Share

RECEITA MENSAL DAS EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA
Em milhões de US$

Hong Kong

Chile

China

Em fevereiro de 2021, a receita com exportações de carne bovina superou as US$ 

550 milhões, um resultado positivo frente à queda no volume exportado, mesmo 

sendo 1,52% menor que fevereiro de 2020. Por outro lado, na comparação com o 

mês anterior, a receita cresceu 0,6%. Com isso, com dados acumulados de janeiro e 

fevereiro de 2021, o Brasil superou US$ 1 bilhão em exportações, ainda que o 

acumulado seja 6,7% menor que o mesmo período de 2020.

Saldo 2020 US$ 7.629

Saldo 2021* US$ 1.098

Considerando as receitas de fevereiro, a China expandiu de 48% (em janeiro) 

para 50% (acumulado de janeiro e fevereiro) a sua participação no total das 

exportações brasileiras. Hong Kong segue na segunda colocação com 12% e 

os demais países mantém a média de % do mês e ano anteriores.

Demais 
Países

Israel
Itália



Exportações de Carne Bovina: Estados Unidos e Austrália

34Fonte: Markestrat com base em USDA (Estados Unidos) e MLA (Austrália). *Acumulado de janeiro de 2021. **Acumulado de janeiro e fevereiro de 2021.

EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA DOS ESTADOS UNIDOS
Em mil toneladas

EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA DA AUSTRÁLIA
Em mil toneladas

Em janeiro de 2021, os Estados Unidos 

exportou 111,6 mil toneladas de carne 

bovina, um crescimento de 0,35% em 

comparação à janeiro de 2021, apesar 

de representar uma queda de 13,8% em 

comparação ao mês anterior, dezembro. 

Vale lembrar que em 2020, os EUA 

exportaram pouco mais de 1,3 milhão 

de toneladas de carne bovina.
Em janeiro de 2021, a Australia 

exportou um volume 37,4% menor 

que o mesmo mês de 2020; e em 

fevereiro 28,2% a menos que 

fevereiro de 2020. As exportações de 

carne do país da Oceania segue em 

queda, já abaixo da média desde o ano 

anterior, devido à redução drástica no 

rebanho animal do país em 2019.

2020 2021

2020 2021

Saldo 2020 1,338 mi
Saldo 2021* 111,6 mil

Saldo 2020 1,03 mi
Saldo 2021** 116,4 mil



Preços de Carne Bovina no Brasil em Dólar

35Fonte: Markestrat com base em CEPEA/USP e Banco Central do Brasil. *Média do mês até 24 de março. **Cotação em 23/03/2021.

PREÇO DO BOI GORDO E COTAÇÃO DO DÓLAR EM 2021
Em US$ (dólar) por @ e R$ por US$, na média mensal.

Valor da @ Taxa de Câmbio

Em fevereiro, os preços do boi gordo em dólar subiram 3,0% 

em relação ao mês anterior, e um adicional de mais de R$ 1,6 

no valor da arroba. A elevação do preço é resultado dos 

impactos da segunda onda da pandemia da covid-19, que tem 

afetado diretamente a economia brasileira e novamente 

elevado as cotações da moeda americana frente à brasileira.

Na parcial de março de 2021, com as novas elevações do 

câmbio (dólar cotado em R$ 5,51), o preço parcial da carne 

bovina em dólar permaneceu em torno de US$ 55,83 a arroba 

até 23 de março. Vale lembrar que a média de 2020 foi de US$ 

43,94, bem abaixo dos registros atuais observados.

*

**



Preços da Carne Bovina no Brasil em Reais

36Fonte: Markestrat com base em CEPEA/USP. *Média do mês até 24 de março.

PREÇO DO BOI GORDO: ÍNDICE CEPEA/B3
Em R$ por @, na média mensal.

Em fevereiro de 2021, as cotações médias do boi gordo se aproximaram de 

R$ 301,75 por arroba, superando pela primeira vez os R$ 300,00 nas 

cotações. Esse valor é 53,1% maior que o registrado no mesmo mês de 

2021 e mais do que o dobro do registrado em fevereiro de 2019.

Na parcial de março, as cotações já ultrapassam os R$ 307,60 por arroba, 

com algumas praças já registrando valores superiores aos R$ 310,00. Cabe 

ressaltar que a baixa oferta de animais prontos para abate e a elevação nos 

custos de produção (ração e medicamentos) são alguns dos fatores que 

contribuem para explicar a continuidade na elevação dos preços.

*



Relação de Troca entre Boi Gordo e Milho no Brasil

37Fonte: Markestrat com base em CEPEA/USP. *Média do mês até 24 de março.

RELAÇÃO DE TROCA ENTRE BOI GORDO/MILHO EM SÃO PAULO EM 2021
Em R$ por @, R$ por saca e Relação de Troca, na média mensal.

A relação de troca apresentou um leve aumento em fevereiro, o que 

favorece a atividade para o pecuarista. A relativa estabilidade do preço de 

milho entre janeiro e fevereiro e o salto nas cotações da carne bovina no 

mesmo período explicam a elevação da relação, que ainda assim é 7,2% 

menor que a média de 2020, de 3,88.

Entretanto, a situação já tem se invertido novamente em março. Com a 

parcial até o dia 23, a relação de troca atingiu o valor de 3,39, o menor valor 

do ano até aqui e um resultado bem abaixo da média e dos registros do ano 

anterior. Esse comportamento é um sinal de alerta que deve ser 

acompanhado atentamente pelos pecuaristas para tomada de decisão.

*

*



NOTÍCIAS E FATOS 
RELEVANTES PARA O SETOR



USDA prevê aumento de importações chinesas para carne bovina 
em 2021

39

97 milhões de animais serão abatidos em 2021 pelo aumento 
da demanda por esse tipo de carne e pelo compromisso do 
setor pecuário. 

• O USDA relatou que a produção de carne bovina deve aumentar 

4% em 2021, para 7 milhões de toneladas, mas será limitada pelo 

alto custo das rações e produtos de carne importados com preços 

mais baixos;

• A China importará 3,1 milhões de toneladas em 2021, um aumento 

conduzido pela recuperação da economia em 2021;

• A preferência do consumidor quanto aos cortes internacionais 

padronizados, como o lombo e as costelas, continua impulsionando 

o crescimento da carne bovina importada.

Fonte:  Markestrat com base em BeefPoint..



Filipinas está se solidificando como um dos cinco maiores 
compradores de proteína bovina do Brasil

40

Em fevereiro/21, foram exportadas 3,92 mil toneladas de 
carne bovina in natura ao mercado da Filipinas, um aumento 
de 27% sobre o resultado de janeiro/21.

• O país tem substituído o Egito, que tem travado as 

negociações com o Brasil por conta dos preços em 

ascensão, segundo a Agrifatto. No mês passado, os 

embarques para o Egito caíram 21% ante janeiro;

• Outro destaque positivo é Israel, que comprou 3,18 mil toneladas 

de carne bovina no mês passado, avanço de 8,85% sobre o mês 

anterior. Entre os principais compradores da proteína brasileira, 

esse país paga o terceiro maior valor.

• O preço da carne bovina brasileira exportada segue evoluindo, 

apesar da lentidão esse é o sexto mês consecutivo de elevação em 

dólar, atingindo o maior nível desde janeiro/20.

Fonte:  Markestrat com base em Portal DBO.



Minerva e Amyris anunciam joint-venture para a produção e 
distribuição sustentável de proteína animal

41Fonte:  Markestrat com base em Valor Econômico e Money Times.

A Minerva, que terá inicialmente participação de 
60%, vai contribuir com um investimento inicial de 
US$ 5 milhões.
• A Amyris domina a técnica da fermentação, com a utilização de 

leveduras geneticamente modificadas. O foco da joint-venture 

está no desenvolvimento de um conservante natural que ajude a 

estender o prazo de validade da carne e menor nível de emissões 

de CO2;

• A parceria também contempla o desenvolvimento de proteínas 

alternativas, um nicho que explodiu nos últimos anos.

• A constituição da joint-venture veio pouco tempo após a Minerva 

anunciar um investimento de R$ 29 milhões na Shopper, 

plataforma de compra e reabastecimento de itens de consumo 

doméstico, como alimentos, produtos de limpeza e higiene 

pessoal.



INOVAÇÕES, TECNOLOGIAS E 
TENDÊNCIAS DO MERCADO
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Manejo correto das pastagens promove resultado 
importante na redução da emissão de gases de efeito estufa.

• Em estudos conduzidos em área de integração Lavoura-Pecuária 

com pastagens cultivadas de azevém e aveia para terminação de 

novilhos no inverno, os animais, quando estavam em uma altura 

ótima de pastejo, emitiram 30% menos metano em comparação 

aos índices preconizados pelo Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas da Organização das Nações Unidas (IPCC);

• Quando os pastos são manejados segundo recomendações 

técnicas, os animais emitem menos metano e o solo acumula mais 

carbono. Com isso, quando é feito o balanço do que foi emitido de 

carbono com o que foi fixado pelas plantas, a pecuária é 

considerada de baixa emissão do elemento ou apresenta resultado 

neutro, ou seja, reabsorve todo o carbono que ela mesma emite. 

Estudos da Embrapa e Elsevier demostram que a produção de 
bovinos pode auxiliar na redução de gases de efeito estufa

Fonte:  Markestrat com base em Embrapa e Elsevier.



Estudo conduzido pela Embrapa e Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul faz reconhecimento facial de bovinos

44Fonte:  Markestrat com base em Embrapa e UFMS.

Técnica garante o bem-estar animal, além do 
sistema de identificação por imagens possuir 
baixo custo de aplicação.

• A tecnologia é similar à de reconhecimento facial, empregada 

em grandes aeroportos para encontrar criminosos. Com ela, 

um sistema convencional de câmeras instaladas no campo, 

cochos, ou mesmo em drones conseguiria captar imagens 

para identificar em poucos segundos cada animal;

• A técnica irá substituir brincos, tatuagens e marcações hoje 

utilizadas na identificação dos bovinos;

• Aplicação do sistema também pode agilizar o processo de 

exportação animal e a emissão da GTA (Guia de Trânsito 

Animal).



JBS desenvolveu processo que transforma plástico utilizado em 
embalagens, em pisos intertravados

45Fonte:  Markestrat com base em Embalagem Marca.

O produto foi criado após dois anos de estudos e 
oferece a mesma resistência que um material feito 
de concreto.

• O piso verde passará a ser utilizado na pavimentação de obras da JBS 

em todo o país. O primeiro lote já está sendo aplicado em Lins, em 

uma área que corresponde a mais de cinco toneladas de aparas 

plásticas que deixaram de ser destinadas a aterros;

• Para 2021, a JBS Ambiental planeja expandir o número de filiais de 

gestão de resíduos, o que vai possibilitar que o negócio avance em um 

portfólio com novos materiais para construção civil, além de outros 

itens que suportem as operações da companhia.

• Mais de 1 milhão de toneladas de resíduos gerados pela JBS foram 

reaproveitados em 2019, representando aproximadamente 50% do 

total.



3. SOBRE O PROJETO



Cronograma de Reuniões e Entregas do Projeto

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Markestrat Group.

Data* Assunto Entregas -

20/11 às 15h30 Reunião de acompanhamento e discussão -

04/12 às 08h Apresentação e envio dos conteúdos Boletim Mensal + Coleção Mensal 1 (MKS)

18/12 às 08h Reunião de acompanhamento e discussão -

08/01 às 08h Apresentação e envio dos conteúdos Boletim Mensal + Coleção Mensal 2 (MKS)

22/01 às 08h Reunião de acompanhamento e discussão -

29/01 às 08h Apresentação e envio dos conteúdos Boletim Mensal + Coleção Mensal 3 (MKS)

04/02 Vídeo com Prof. Marcos Fava Neves Entrega do Vídeo 1 (BCX)

12/02 às 08h Reunião de acompanhamento e discussão -

23/02 Vídeo com Prof. Marcos Fava Neves Entrega do Vídeo 2 (BCX)

26/02 às 08h Apresentação e envio dos conteúdos Boletim Mensal + Coleção Mensal 4 (MKS)

12/03 às 08h Reunião de acompanhamento e discussão -

18/03 das 17h às 18h Apresentação para Equipe Interna Palestra com Prof. Marcos Fava Neves

26/03 às 08h Apresentação e envio dos conteúdos Boletim Mensal + Coleção Mensal 5 (MKS)

26/03 Vídeo com Prof. Marcos Fava Neves Entrega do Vídeo 3 (BCX)

31/03 às 19h Lançamento Digital da Campanha 1ª Live com Participação Prof. Marcos Fava Neves

09/04 Vídeo com Prof. Marcos Fava Neves Entrega do Vídeo 4 (BCX)

09/04 às 08h Reunião de acompanhamento e discussão -

23/04 às 08h Apresentação e envio dos conteúdos Boletim Mensal + Coleção Mensal 6 (MKS)

27/04 Vídeo com Prof. Marcos Fava Neves Entrega do Vídeo 5 (BCX)

Semana do dia 03/05 Live Bimestral do Projeto 2ª Live com Participação Prof. Marcos Fava Neves

10/05 Vídeo com Prof. Marcos Fava Neves Entrega do Vídeo 6 (BCX)

Semana do dia 12/05 Reunião final do projeto Entregas Finais do Projeto (MKS)

* As datas serão definidas de acordo com a agenda das equipes da Nutron e Markestrat.



Cada uma das entregas mensais será baseada em um tema específico, 
além do acréscimo de informações atuais do mercado da carne 
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Histórico e Evolução da Pecuária Brasileira: 
Principais Números e Resultados

Sistemas Produtivos Sustentáveis e Preservação 
do Meio-Ambiente na Produção de Bovinos

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Markestrat Group.

Estratégias de Manejo: Práticas de Bem-Estar, 
Genética e Saúde Animal

Rastreabilidade, Selos de Origem e 
Certificações na Produção de Carnes

Importância Econômica e Social: Empregos, 
Geração de Renda e de Oportunidades

Benefícios do Consumo de Carnes, 
Informações Nutricionais e de Saúde

Coleções de Slides

1. Conteúdo de Abordagem do Tema
(Gráficos, figuras, quadros, análises, cases e outros materiais)

2. Acompanhamento da Pecuária
(Projeções, preços, tendências e comportamento do mercado)

Boletim da Pecuária

Texto com análise atual do mercado de carnes, preços, 
tendências, inovações, consumo e outros.

Vídeos Informativos

Abordagem dos temas em destaque, sendo que cada um 
deles irá compor um vídeo mensal, resultando um total 
de 6 vídeos ao longo do projeto.



Coordenação – Marcos Fava Neves
favaneves@gmail.com | linkedin.com/favaneves | doutoragro.com

49Fonte: Marcos Fava Neves.

• Professor Titular em tempo parcial das Faculdades de Administração da Universidade de São Paulo em Ribeirão Preto e da EAESP/FGV em São Paulo. 

Engenheiro Agrônomo formado pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP) em 1991 e fez toda a carreira de pós graduação (mestrado, 
doutorado e livre-docência) em estratégias empresariais na FEA/USP e chegou a professor titular da USP aos 40 anos, tendo sido Chefe do Departamento 
de Administração da USP em duas gestões e Vice Chefe em outras duas gestões. Complementou sua pós graduação em temas de planejamento e gestão 
aplicados ao agronegócio na França (1995 – no IGIA) e na Holanda (1998/99 – na Universidade de Wageningen). Fez também cursos de curta duração em 
Harvard (2008/2009/2010), Purdue (2013/2017/2019), Sevilla (2017), Inalde/Colômbia (2017) e Florida (2018).

• Desde 2006 é Professor Visitante da Universidade de Buenos Aires, desde 2013 da Purdue University, Indiana, EUA, onde lecionou no ano de 2013 e desde 2020 da Universidade de Pretória, 

na África do Sul.

• É especializado em planejamento, gestão estratégica e sustentabilidade, tendo realizado mais de 250 projetos no agronegócio brasileiro e mundial. Trabalhou ou foi membro de Conselhos 

das seguintes organizações: Botucatu Citrus, Vallée, Lagoa da Serra (CRV); Renk Zanini, Inova, Embrapa, Serviço de Informação da Carne, Associação Mundial de Agronegócios, Cooperativa 
Coplana, Cooperativa Holambra, Ouro Fino, Canaoeste e Orplana (Organização dos Plantadores de Cana). Ajudou a montar e é acionista de 5 empresas, sendo 3 startups.

• Sócio da Markestrat Consulting Group, com 25 anos de mercado.

• É autor e organizador de 70 livros publicados no Brasil, Argentina, Estados Unidos, África do Sul, Uruguai, Inglaterra, Cingapura, Holanda e China, por 10 editoras diferentes. Escreveu 

também dois casos para a Universidade de Harvard (2009/2010) e para a Purdue University (2013/2019).

• Publicou mais de 200 artigos em periódicos científicos internacionais e nacionais indexados, tendo recebido quase 5.000 citações de acordo com o Google Acadêmico, um dos cientistas 

brasileiros mais citados em sua área; Foi articulista do jornal China Daily de Pequim e da Folha de S. Paulo, além de escrever artigos para O Estado de S. Paulo e Valor Econômico, entre 
outros, tendo  mais de 600 artigos de análises de conjuntura publicados em revistas e jornais.

• Participou de 335 Congressos no Brasil e no Exterior, tendo organizado também mais de 30 Congressos nacionais e internacionais.

• Na formação de alunos e de talentos humanos, orientou 36 Teses, sendo 9 de Doutorado e 26 de Mestrado e 150 Monografias. Ajudou, como professor, a formar mais de 1.300 

administradores de empresas, tendo oferecido 140 disciplinas de graduação e 22 cursos de Mestrado e Doutorado na USP. Na avaliação de cientistas, participou de 176 Bancas, sendo 52 de 
Doutoramento e 124 de Mestrado no Brasil e exterior.

• Realizou 1.260 palestras em 22 países, sendo um dos brasileiros mais conhecidos no exterior na área de agronegócios.

• Criador da plataforma Doutor Agro, com quase 40 mil seguidores no LinkedIn, 10 mil no Instagram e 5 mil no canal do Youtube.



Fonte: Vinícius Cambaúva.

Vinícius Cambaúva
vcambauva@markestrat.com.br | linkedin.com/viniciuscambauva | (17) 99706-2081
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• Natural da cidade de Pirangi – SP, com família na atividade agrícola há muitos anos.

• (2014-2018) Engenheiro Agrônomo pela Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias FCAV/UNESP de Jaboticabal – SP.

• Linha de pesquisa focada em Sistemas de Produção Agrícola Sustentáveis, bolsista do CNPq e PROPe/UNESP.

• Membro da CAP Jr Consultoria (empresa júnior) por três anos, sendo diretor-presidente na gestão 2016/17.

• (2018) Estagiário de Desenvolvimento de Produtos e Mercados em Professional & Specialty Solutions na BASF/SA.

• (2019) Trainee do MAST International, programa de estudos da University of Minnesota nos Estados Unidos.

• (2020) Consultor Associado na Markestrat Group, com atuação em projetos de inteligência de mercado, estratégias de go to market, planejamento 

estratégico, desenvolvimento de novos negócios e processos de gestão no agronegócio.

• (2020) Discente do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto FEA-RP/USP.

• Colaborou com o desenvolvimento de 5 livros com temáticas de agronegócio e inovação, e é autor em outros 10 artigos científicos e relatórios técnicos.
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